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A educação social da mulher, dos iovens e da farnília em geral, duas das prlncipais Írenles
de trabalho que a OMM deve pegar a curto, médio e longo prazos, constituiram os aspectos cen-
trais da sessão de manhã de ontem do oitavo Conselho Coordenador daquela ODM, na sequência
da apresentação da <Directiva sobre a Aplicação das Decisões da Conferência Extraordinária. O
tema suscitou um vivo debate e intervenção da quase totalidade das parlicipantes, as quais
davam a conhecer as suas experiências, ao mesÍno tempo que discutiam os mecanismos práti-
cos da concretização dessa educação, Enlretanto, segunda-feira de manhã, as parlicipantes haviam
dÍscutido, à porta Íechada, aspeetos de relacionamento enlre a direcção da OMM e seus quadros
a diversos nÍveis,

Os primeir.os ,paôsos par'a ,a crÌa.
ção de condiçÕes Para o desenvoi-
vim,ento do trabalho de e'ducaÇlo
s.ocial serão a forma,Ção de monito-
res e â'ct ivistas e criação de cÍrculos
d,e i 'nter 'esse onde se promovam de-
krates com as fa,míl ias, ê encontros
dê carác,teÍ educativo, nos aspe'ctos
de t ' ransmissáo de conhe'c, imentos de
nrora' l  e cívic,os, cul i 'nária e outros.

Mas o principal aspecto referido e
que à part ida conoti tui c garante desse
traba,lho. e'm qualqu'er da,s Íases, será
a i ,ntegração d,e elem'e'ntos de várias
estruturas co,mo condiÇão sem a qual
o trabalh.o d,a OM'M Í icará votado ao
is ,o lamento  e ,  por  consegu, in te ,  con-
denado âo  re t ro 'cesso e  Í racaosos .

N,um i,mrp,roviso d,a Secretária-Geral,
com,entando algu,m.as clas r,nterven-
Ções,  f i cou  esc l 'a rec ida  a  impor tânc ia
da in.tegracão de ele,mentos de outra.s
estru,turas e organizaçÓes de massas
neste pro'cesso. É Íunclanrental qüe
seiarn envolvidos os elemenlos que
lrabalharam connosco no processo
preparatório da GonÍerêriçia, 4isse. a
cer ta  a l tu ra ,  Sa lomé Mo, ìane,  apontan .
do com.o exemplos a JustiÇa, OTM.
OJM e ouÌra's est 'ruturas e orga'nìza'
ções.

A part icirpação da m,ulher na ges-
tão da pro'd'uÇão Íoi outra questão
co,nsid,er 'ada cruc'ì ,a1, tendo+e consi '
derado q'ue a Ío,rmaÇão proÍissional d'a
m,ulh,er d,eve ser e'ncarada com a de'
vida seriedao'e, po,Ìs só uma mulher
pro í iss iona, lmente  ca ,paz 'poderá  ìomar
parte activa nos programas de desen'
rrolvimento econó,mico e socÌal.  no'

meadam,ente nas fábricas, nos cen-
tros de produção e nas creches, jar-
d ins  d ,e  in Íânc ia  e  ou t ros  loca is .  Para
o eÍeito, a médio prazo, 4 OMM deverá
procurar  t raba lhar  eom a  OTM,  Secre-
ta.r ia de Estado do Trabalho e outros
sec to Íes  cons iderados  neces6âr los .

O do'cum,ento "Dir.ect iva sobre a
Aplicação das D'ecisões da Conferên-
cia Extraordinária'  aponta pa,ra a ne-
cessidade de real izaÇão de vários
programas tendentes  à  e levação da
educação 'moral e eo.cial da mulher,
da  fan t í l ia  'e  dos  jovens .  No qus  se
re Íere  à  educaÇáo da famí l ia ,  mu i tao
'prorríncias deram exem'pÍos posit ivos,
no que respeita à real iza'Ção de cesa-
men ios"  lnhambane e  Gaza Í ìzeram
sênti ' r  a n,ecessidade de envolver as
esÌru,turas da Ju,st iÇ.a, por Íornra a Ía-
c i l i ta r  a  r 'ea l i zação d 'e  mat r imó,n ios  em
aldeias co.m.unais, local idades p outros
a g r u p a , m e n t o s  p o , p u l a c i o , n a , i s , ' n o ' s
quaÌs  não ex is tam Conserva tór ias  do
Reg is to  C iv i l .

Em relação aos .Joverìs, Íoí dada
par t Ìcu la r  a tenÇão aos  cent ros  in te r -
natos, onde são frecluentes c'asos d'e
gravidez de ,mencres ,e prát icas imo-
rais. Ta' inbé,m íoi prestada atenção
ao t raba lho  da  comunidade iun to  dos
proÍessores, par'a que estes não só
i ,ne t ruam,  mas ta rnbém eduquem.  A
este respeito, a Secretárìa-Geral recor-
dou o  ape lo  lançado pe lo  IMin ìs t ro
c l  r  EducaÇã,o ,  duran te  a  ConÍerênc ia
Ext raord ì .nár ia .  des tacando que é  ta "
re fa  da  mulher  assegurar  a  'educação

c ie  todos  cs  jovens .  nas  esco las  ba i r -
ros ,  na  ;omunìdade.

À tarde, Íoi a'pr:esen,tado e discutÍdo
o pla'no de actrvida.des pa.ra o co-rente
a,no. Depo.s disso e,stava ainda .pre-
vista para a tarde uma sessão r,eetr i ta
do Co'nselho, à porta íechada.

H,ojg se,rá inaugurada u,ma exposi-
ção fotoeráÍ.:a sobre a activi ,dade da
mulher, qu,e e6teve patente em Nai-
robi,  durante os tra'ba,lhos da Conte-
rência lúundial das N,ações Uni.das
sobrp  a  década da  Mulher

SABER RELACIONAR€E
COM OS QUADROS

N,o início das discussões de 2."Jeira-
Salcmé Moi 'ane, Secretária-Gera,l  da
OMM, pe.diu às part ici ,pantes que esti-
ves.sem à vo'ntad'e, de modo a conlr i-
buirem posllivamenÌe para qua o fu-
luro do lrabalho da nossa ,organiza.
ção seia bri lhanie. Ela comentava o
documento "Ori.ent,aÇões Gerais de
Traba lho  com os  Quadros" ,  que aca-
bava de ser a.presentado às part ici-
pante6 e ou,e vir i ,a, depois do inter-
valo, a co'nst i tuir o cen{ro dos deba-

A im,portâncìa do tema Ìol r 'eíer, ida
pela Secr.etária-Geral da OMM quanclo,
em lm'proviso, .aÍ irmou tralar-se de um
do,cumenio eus vai permit i ,r  esta,bele-
cer u,nla base de trabalho sério com
os quadros ,  po i ' s  ao  i ,ongo dos  13
anos da  ex ìs tênc ia  .Ja  Organ izaÇão
da [V4,ulher N4oçambicana, muito,s oua-
dÍ06 da ,orga,nizaÇão foram-se per-
dendo sem ou com im,ensas  d i f i cu l -
dades o'e recuperação, por falta da-
qu i lo  que cham.ar ìa  de  "um cr i té r io

'  jus,to'  nas relações OM,M/seus qual
dros e vrce-versa.

- O n,osso sonho é que os qua.
dros da organizâção, laqul para o
luluro, seiam elemenlos da conliança
das massas, isto é, não seiam indica.
dos por nós, mas escolhidos pelas mas-
sas, devido às suas qualidades - aí ir-
mou a  Secre tár ia -Gera l  da  OMM,
quando introduzia o tema de debate.

Ela disse, também, que at,ê b. rea-
l ização da 4. ' '  Conferência, deverá rei-
rìâ,Í  Í ìo seio da organizaçã'o um alto
espÍ r i Ìo  d 'e  conÍ ianÇa ent re  a  d i rec-
ção da O,MM e seue quadros e entre
esles ê as massas.

- Devemos, no íuluro, considerar
que para a direcção r'a organiza-
ção, aos vários niveis, nã,o basta a
competênfla, é precÍso lambém ser
da confiança das massas - dir ia
Sa lom,é  Moiane,  a  ce , r ta  a l tu ra ,  quando
destacava a importância do trab,alho
da o'rganizacão com os seus q,uadros.

A Secretá'r ia-Geral da Orga,nizaçáo
da Mulher  Móçambicana a f i rmou que
é rrecessário evitar despedimentos
desnecessários de quadros (que isso
só Íaz 'perder, às vezesl, ê passa,r
d  c r ia t  mecanìsmos ,para  um mai r l r
conhecim'ento entre os quadros, de
modo a  acebar  com a  man ia  de  o lhar
apenas para os as,pecÌos negativo6
e sube'st i 'mar os posìtìvos.

Com constan.tes aplausos àe Inler-
venções que se s.eguiram â porta
Íechad,a, as pa'rtrcipantes ocu,param o
res to  d ,a  manhã na  d iscussáo do  tema
sobre "Orie,nt.aÇóes Gerais de Tra-
bal,ho com os Quadros". reservando
o períod.e da tarde para o regula-
ment ,o  do  Íundo eoc ia l  dos  t raba lha-
dores  das  sedes  da  organ lzação ê
cent ros  dependentes .

Dad.a a importânci,a do ìema ê
porque à OMM í,nteress.am a,s expe-
riê'ncias dos outros no que res,peÌÌa
a,o trabalho com os quadrc.s, Íoram
convidados a to,mar parte ou a contr i-
b .u i r  nos  debates ,  e lementos  l igados
a 'o ,Par t ido ,  à  OMM e à  Organ ização
d a  J u v e n t u d e  M o c a m b ì c a n a .


